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Este estudo tem por objetivo geral possibilitar a minimização de ocorrência de processos fonológicos na representação escrita de estruturas complexas do Português por crianças repetentes cursando a 2 série através de atividades envolvendo consciência fonológica; e como objetivos específicos verificar a existência de diferença estatisticamente significativa na possível ocorrência de processos fonológicos na representação escrita de estruturas silábicas constituídas por ataque complexo e núcleo e por ataque e rima (núcleo e coda) de sujeitos não-repetentes e repetentes cursando a 2 série dos anos iniciais; descrever e analisar os processos fonológicos presentes na representação escrita dos sujeitos; desenvolver atividades de consciência fonológica, levando em consideração, além de um contínuo de complexidade, a estrutura de sílabas complexas e seus constituintes internos. Com base em processos fonológicos (não-produção de segmentos, metátese e substituição de segmentos envolvendo sonoridade) evidenciados por Ilha (2003) na representação escrita de crianças não-repetentes em fase de letramento similares aos da aquisição fonológica, foram realizados (a) elaboração de um instrumento de coleta de dados de palavras formadas por estruturas silábicas complexas do português, considerando a posição da sílaba na palavra e a localização da sílaba dentro ou fora do pé métrico; (b) levantamento de palavras constituídas por ataque complexo e coda a serem utilizadas em atividades envolvendo consciência fonológica (por exemplo: jogos de trilha para separação silábica, dominó para identificação de ataque complexo, memória para identificação de rima constituída por núcleo e coda em /r/, /s/, /l/ e /n/). A execução desta proposta de estudo apresenta as seguintes etapas: coleta de dados da escrita de 70 crianças não-repetentes e 70 repetentes com idade entre 8 e 11 anos cursando escolas municipais de Rio Grande, mediante instrumento contendo 4 palavras de cada uma das estruturas silábicas;  descrição e análise dos processos fonológicos sob o enfoque de teorias fonológicas da Sílaba (Selkirk, 1982; Clements, 1990) e fundamentados nas análises da sílaba do Português Brasileiro realizada por Bisol (1999); aplicação  do teste-t para amostras independentes com base no percentual de ocorrência dos processos fonológicos em cada estrutura silábica, cujo objetivo é verificar se há diferença estatisticamente significativa entre a representação escrita de estruturas silábicas complexas por sujeitos não-repetentes e por sujeitos repetentes; elaboração de um contínuo de atividades de consciência fonológica, levando em conta tanto a complexidade de atividades menos complexas para as mais complexas (sensibilização aos sons em geral > sensibilização para aliterações e rimas > consciência silábica (sílaba) > consciência dos constituintes silábicos internos: ataque complexo; rima constituída por núcleo e coda) > consciência fonêmica > relação fonema-letra) como os procedimentos propostos por Capovilla & Capovilla (2000), Adams et al. (2006); aplicação das atividades de consciência fonológica elaboradas em um grupo de 35 crianças repetentes (grupo experimental) no decorrer do ano letivo;  verificação dos percentuais de ocorrência de processos fonológicos na representação escrita do grupo experimental, verificação dos percentuais de ocorrência de processos fonológicos na representação escrita  do grupo de controle; comparação dos percentuais de ocorrência de processos fonológicos entre o grupo experimental e o grupo de controle a fim de verificar se as atividades de consciência fonológica minimizaram a ocorrência de processos fonológicos na representação escrita das crianças. Acreditamos que os resultados a serem obtidos poderão melhorar a compreensão da representação escrita de estruturas silábicas complexas do Português, além de proporcionar subsídios pedagógicos para auxiliar crianças repetentes em fase de aquisição da escrita.
